
6. CONCLUSÕES  
 

O presente estudo visou avaliar a carga poluente da água e de resíduos 

sólidos transportada pelo escoamento superficial urbano em duas bacias 

hidrográficas, localizadas no município de Santa Maria – RS, onde os resultados 

encontrados foram comparados entre si, obtendo-se um prognóstico quanto aos 

fatores intervenientes, alterando variáveis como: precipitação, uso e ocupação do 

solo, características físicas da área e período de tempo seco antecedente ao evento. 

A qualidade da água foi analisada através de coletas em períodos de tempo 

seco e úmido, possibilitando a obtenção da carga poluente do escoamento 

superficial e a verificação da ocorrência da carga de lavagem.  

A quantificação e análise dos resíduos sólidos foram realizadas após os 

eventos de precipitação através de redes coletoras instaladas transversalmente ao 

eixo dos rios. 

A bacia hidrográfica Cancela apresenta área de 4,95 km², com população de, 

aproximadamente, 18.000 habitantes, sendo 56% de área urbana e 35% de sua 

área total impermeabilizada. A bacia Alto da Colina possui área de 3,34 km², sendo 

22,3% área urbana e 77,7% rural, a bacia contém, aproximadamente, 2.000 

habitantes e a percentagem de impermeabilização corresponde a 12% de sua área 

total. 

Na bacia Cancela obteve-se Concentrações Médias dos Eventos (CME) 

superiores às obtidas em tempo seco, indicando que o escoamento superficial afeta 

a qualidade da água do corpo receptor. 

As correlações entre os valores das CME obtidas entre os diferentes tipos de 

amostragens, coletas pontuais e amostradores automáticos, foram boas para os 

parâmetros DBO5, coliformes totais e fecais; porém, para sólidos suspensos totais 

não apresentaram o mesmo comportamento. Isto comprova a eficiência dos 

amostradores automáticos de nível para estes parâmetros. 

A massa poluente transportada nos eventos mostrou tendência a aumentar 

com a intensidade média do evento e com o total precipitado, não existindo 

correlação com o período de tempo seco antecedente ao evento. 

A carga difusa obtida na bacia Cancela para DBO5 foi 75,06 kg/ha/ano, para 

coliformes fecais de 6,5x1011 organismos/ha/ano e para sólidos suspensos totais 



 

 

114

1.685,8 kg/ha/ano. Na bacia Alto da Colina a estação AC-I, apresentou para DBO5 a 

carga de 30,4 kg/ha/ano, para coliformes fecais 5,4x1011 organismos/ha/ano e para 

sólidos suspensos totais 1.859,5 kg/ha/ano; a estação AC-II, de características 

rurais, obteve carga de DBO5 igual a 24,6 kg/ha/ano, de coliformes fecais 2,0x1010 

organismos/ha/ano e para sólidos suspensos totais 2252,9 kg/ha/ano. Estes valores 

permitem avaliar a carga poluente contribuinte de cada bacia relacionada com as 

características de cada bacia. 

Na avaliação das curvas M(V) observou-se que os parâmetros DBO5, 

coliformes totais e fecais, condutividade elétrica, turbidez , sólidos suspensos totais e 

voláteis permaneceram acima do bissetor, na maioria dos eventos, indicando a 

distribuição não uniforme da carga poluente sobre o volume escoado, tal 

comportamento não foi registrado nos parâmetros pH e temperatura. 

Os efeitos da carga de lavagem foram mais visíveis para os parâmetros 

DBO5, coliformes totais e fecais, turbidez, sólidos suspensos totais e voláteis, não 

apresentando efeitos significativos para condutividade elétrica, pH e temperatura. A 

ocorrência do fenômeno mostrou-se variável entre os eventos e parâmetros. Eventos 

com características sazonais semelhantes apresentaram distribuições análogas no 

tempo, justificado pelos padrões das precipitações nas estações, seus efeitos 

mostraram pequena tendência em aumentar com as características da precipitação. 

A bacia hidrográfica Cancela mostrou-se suscetível à ocorrência da carga de 

lavagem para os parâmetros analisados, exceto para pH e temperatura. 

A bacia Cancela apresentou uma carga de resíduos sólidos igual a 8,41 

kg/ha/ano ou 0,04 m³/ha/ano, onde sua composição apresentou 71,5% de matéria 

orgânica, 14,7% plástico, 0,4% metal, 4,9% isopor, 0,7% vidro e 7,8% outros do 

volume total quantificado. 

A bacia Alto da Colina obteve carga de resíduos de 3,22 kg/ha/ano ou 0,03 

m³/ha/ano, e sua composição foi 62,9% matéria orgânica, 29% plástico, 1,3% metal, 

1,1% isopor, 0,8% vidro e 5% outros. As diferenças encontradas entre as bacias 

estão relacionadas com as características próprias de cada bacia.  

As duas bacias apresentaram tendência crescente entre a quantidade de 

resíduos transportados com o volume escoado e com o total precipitado. 
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O volume de resíduos sólidos transportados durante os eventos de 

precipitação não apresentaram correlação com o período de tempo seco 

antecedente ao evento. 

A bacia hidrográfica Cancela mostrou boa relação entre carga de DBO5 e 

volume de resíduos sólidos transportados, apesar da qualidade da água do corpo 

receptor ser afetada, principalmente, pelo lançamento de esgoto doméstico. 

As bacias hidrográficas estudadas apresentam processo de degradação da 

qualidade de suas águas devido às atividades antrópicas, como o crescimento da 

urbanização e populacional, despejo de esgoto e lançamento de resíduos sólidos 

nos corpos receptores. 
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ANEXO A – Planilhas de Coletas do Escoamento Superficial 
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TABELA 25 – Dados das coletas realizadas durante o escoamento superficial na Bacia 
Hidrográfica Cancela 

 



 

 

125

Continuação 

 
 



 

 

126

Continuação 

 
 



 

 

127

Continuação 

 



 

 

128

Continuação 

 
 


